
te no HC I desde o ano passado, mas somente a partir deste 
ano foi estabelecida uma rotina de atendimento também aos 
funcionários do hospital. 

Por enquanto, o serviço no ambu-
latório está restrito aos funcionários 
do INCA que apresentem dores crôni-
cas há mais de três meses. O atendi-
mento é realizado às sextas-feiras na 
parte da tarde pelos médicos da Clíni-
ca da Dor do HC I Washington Aspili-
cueta e Ariadne Dourado.

Segundo Fabíola Moreno, chefe do 
Serviço de Terapia Analgésica Oncoló-
gica, os planos para o futuro incluem 
a obtenção de um espaço físico maior 
para otimizar o atendimento.

Colabore com o INCA
A Fundação Ary Frauzino recebe 
doações e patrocínios para apoi-
ar os programas de assistência, 
ensino, pesquisa e prevenção de-
senvolvidos pelo INCA.
Colabore através do Banco do 
Brasil S.A.

Agência Fátima nº 3118-6
Conta corrente nº 204.783-7

Ou pelo telefone
0 xx (21) 2157-4600.

Alternativas para o tratamento da dor crônica

Ambulatório de Acupuntura do HC I

O Serviço de Terapia Analgésica Oncológica do INCA (Clí-
nica da Dor) tem como finalidade amenizar a dor e promover 
mais conforto e bem-estar aos pacientes. O Ambulatório de 
Acupuntura, ligado ao Serviço, 
é uma forma de complementar 
o tratamento, e a idéia é que a 
especialidade seja oferecida ao 
maior número de pacientes pos-
sível. 

A acupuntura é uma alterna-
tiva para pacientes que sofrem 
de dores crônicas e pode dimi-
nuir os custos do tratamento, 
bem como a quantidade de me-
dicamentos administrados para 
amenizar a dor. A atividade exis-

Conheça o INCA

Recepção Integrada do HC III 
garante mais agilidade interna

No dia 12 de abril, foi inaugurado o novo bazar do INCA-
voluntário, no galpão onde funcionava o refeitório dos tercei-
rizados, na COAD. As instalações oferecem mais conforto aos 
usuários, como um ambiente refrigerado e dois provadores de 
roupas.

“A arrecadação do bazar mantém nossas atividades, pois ele 
é o maior captador de recursos que temos”, disse Emília Rebelo, 
supervisora do INCAvoluntário. A chefe de gabinete da Direção 
Geral, Rosamélia Cunha, que prestigiou o evento, acrescentou 
que as ações do voluntariado auxiliam o INCA no cumprimento 
da sua missão. 

O INCAvoluntário tem mais planos para o bazar, como a 
informatização do sistema de estoque e o estabelecimento de 
novas parcerias com grifes de roupas. O refeitório dos terceiri-
zados também ganhou com a mudança: continua funcionan-
do no mesmo galpão, vizinho ao bazar, e foi beneficiado por 
reformas e pela doação, por meio do INCAvoluntário, de um 
aparelho de ar-condicionado. 

INCAvoluntário inaugura 
novo bazar em abril

A Direção e o Serviço Social do HC III estão trabalhan-
do para tornar mais rápido o atendimento aos pacientes 
que chegam ao hospital, sem perder a qualidade no tra-
tamento.  O principal resultado foi com relação ao tem-
po de espera desde a passagem pela Recepção Integrada 
da unidade, que recebe o paciente de primeira vez, até a 
realização dos exames pré-operatórios. Os usuários, que 
aguardavam até 45 dias para serem atendidos, agora es-
peram cerca de 20 dias. 

“Durante reuniões com as chefias dos setores constata-
mos que um dos nossos principais problemas era o tempo 
de espera do paciente para a realização de exames. Verifica-
mos que era possível melhorar se todos os setores cumpris-
sem as normas dentro do prazo determinado. Implantamos 
um modelo de gestão interna para reorganizar a gerência 
dos processos e possibilitar mais clareza na definição das 
rotinas das chefias da unidade”, contou César Lasmar, dire-
tor do HC III.

A Recepção Integrada tem como função, ainda, prestar 
informações ao paciente sobre onde encontrar locais da rede 
pública para realização dos exames de 
investigação primária de câncer 
para posterior encaminha-
mento ao INCA. “Orienta-
mos aqueles que chegam 
ao hospital em busca de 
informação ou que es-
tão sem exames a pro-
curar os centros mé-
dicos mais próximos 
de suas residências”, 
explicou o diretor.
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A equipe atende pacientes e funcionários

Livro sobre comunicação e saúde é 
lançado no Rio de Janeiro
O médico da Seção de Abdômen do HC I, Paulo Roberto Vascon-
cellos da Silva, e o pesquisador da Fiocruz, Luis David Castiel, lan-
çarão em agosto o livro Precariedade dos excessos: informação 
e comunicação em saúde coletiva, durante o 11º Congresso 
Mundial de Saúde Pública, no Rio de Janeiro. A publicação aponta 
distorções geradas pelos excessos de informações sobre saúde em 
diversas mídias. “O livro destaca a necessidade de novas aborda-
gens no processo de produção e disseminação de informações em 
saúde entre outros campos”, revela Paulo. O livro, que já foi pu-
blicado na Argentina em 2005, é formado por uma coletânea de 
textos e artigos científicos dos dois autores.


